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1. INTRODUÇÃO 

 
Butia lallemantii Deble & Marchiori se destaca como uma espécie adequada 

para recuperação de áreas de arenito (SOARES, 2014; PAIM et al., 2019). As 
espécies do gênero Butia apresentam alto potencial para o uso alimentício e 
medicinal devido à presença de compostos fenólicos e antioxidantes (TONIETTO et 
al., 2008; HOFFMANN et al., 2018). Contudo, B. lallemantii está ameaçado pela 
expansão de áreas de lavoura, desmatamento, extrativismo predatório e formação 
de pastagens, fatores que limitam o estabelecimento de bancos de sementes 
(MERCADANTE et al., 2006; SOARES et al., 2014; BARBIERI et al., 2015). Cabe 
ressaltar que B. lallemantii está classificado como “em perigo” de extinção (FZB, 
2016; ESLABÃO, 2017). 

Nesse contexto, a cultura de tecidos apresenta técnicas utilizadas com sucesso 
em várias espécies nativas e a micropropagação via organogênese é considerada 
umas das técnicas promissoras para a obtenção de plantas in vitro em larga escala 
(PINHAL et al., 2011). Dentre as possíveis modificações na composição do meio de 
cultivo para estimular a organogênese in vitro, a adição de fontes de silício pode ser 
benéfica e proporcionar o adequado desenvolvimento de plântulas (PASQUAL et al., 
2011). 

O uso de silício influencia na resistência ao estresse biótico e abiótico 
reduzindo a perda de água e possibilitando maiores taxas de sobrevivência de 
plantas na fase de aclimatização (CAMARGO et al., 2007; SCHURT et al., 2013). O 
silício também promove alterações no conteúdo de auxinas, citocininas e sacarose 
endógenos (GRZYB; KALANDYK; MIKULA  2017), conduzindo ao desbalanço 
hormonal e desdiferenciação celular, contribuindo para ocorrência da organogênese. 

Diante do exposto o presente trabalho avaliou a organogênese in vitro de 
explantes de Butia lallemantii sob efeito do silício. 

 
 

2. METODOLOGIA 

 
Explantes foliares com aproximadamente 1mm e explantes do epicótilo com 

aproximadamente 2mm, originados de plântulas germinadas in vitro a partir de 
sementes, foram excisados e inoculados em placas de Petri descartáveis contendo 
25 mL de meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) acrescido com 40 g L-1 
sacarose; 1,0 g L-1 de PVP; gelificado com 2,5 g L-1 de Phytagel; 0,1 g L-1 de inositol; 
2,0 g L-1 de carvão ativado; 250 mg L-1 2,4D; 0,5 g L-1 de glutamina e silício (0,0; 0,5; 
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1,0; 1,5 e 2,0 mg L-1). Após a inoculação, as placas foram mantidas no escuro por 7 
dias e, posteriormente, transferidas para sala de crescimento com temperatura de 25 
± 2º C, fotoperíodo de 16 horas e irradiância de fótons de 36 μmol m-2s-1. Aos 30 
dias avaliou-se oxidação, número de explantes intumescidos e que apresentaram 
organogênese.  

O experimento foi estabelecido em delineamento inteiramente casualizado, 
utilizando para cada tratamento três parcelas, compostas por três placas, contendo 
10 explantes foliares e 5 explantes do epicótilo cada placa. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, a 
5% de significância utilizando-se o software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2014). 

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Nos explantes foliares não foi observada regeneração ou intumescimento. A 

análise de variância não mostrou diferenças significativas para a oxidação, 
ocorrendo 98% de oxidação dos explantes. Já, nos epicótilos, não houve diferença 
significativa na oxidação e intumescimento dos explantes, porém observou-se 
diferença significativa entre os tratamentos para a organogênese in vitro. Apesar de 
não haver diferença significativa para a variável, intumescimento, as concentrações 
1 e 1,5 mg L-1 de silício podem ser adequadas quando combinadas com outros 
tratamentos, para indução de organogênese em explantes epicotiledonares de B. 
lallemantii (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Porcentagem de organogênese e intumescimento em explantes epicotiledonares 
de Butia lallemantti inoculados em meio de cultivo MS com concentrações de silício. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2019. 
 

Silício  
(mg L-1) 

Organogênese 
epicótilo (%) 

Intumescimento 
(%) 

0,0    35% a 35% a 

0,5      0% b 67% a 

1,0      0% b 100% a 

1,5      0% b 100% a 

2,0      0% b 60% a 

CV (%) 154.92 38.70 

C.V. (%) Coeficiente de Variação. Médias seguidas por letras distintas diferem entre si 
pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.  

 

 A organogênese in vitro, com formação de parte aérea (35%), foi obtida na 
ausência de silício no meio de cultivo. Contudo, análises anatômicas estão em 
andamento para confirmação de que células e/ou tecidos possam ter reassumido a 
capacidade meristemática originando este novo órgão (Figura 1).  

 
 
 



 

 
Figura 1: Organogênese a partir de explantes 
epicotiledonares de Butia lallemantii aos 30 dias de cultivo in 
vitro em diferentes concentrações de silício. Embrapa 
Laboratório de Cultura de Tecidos – Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas/RS. 2019. 

 
O constituinte mais crítico adicionado ao meio de cultura são os reguladores de 

crescimento vegetal. A obtenção de organogênese in vitro é um processo 
experimental em que são testados, para cada espécie ou mesmo para cada 
variedade dentro de uma espécie, a fonte de explante, composição mineral do meio 
de cultura, balanço hormonal e condições ambientais (PERES, 2002). Portanto, os 
resultados obtidos são promissores para a multiplicação in vitro de Butia lallemantii, 
fato que pode ser ampliado a outras espécies de palmeiras com interesse para 
conservação da biodiversidade brasileira, armazenamento do material in vitro e 
produção de mudas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Indica-se o uso de explantes do epicótilo para indução de organogênese in vitro 

em Butia lallemantti.  
O uso do silício tende a aumentar o intumescimento em explantes 

epicotiledonares de Butia lallemantti. 
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